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O método da engenharia tecidual, por meio da utilização de células-tronco tem sido proposto a fim de substituir um dente

perdido por um órgão biológico capaz de representá-lo em todos os aspectos. As células-tronco têm a capacidade de se auto-

renovar e de produzir pelo menos um tipo celular altamente especializado. (1,2,3,4)

As principais fontes de células-tronco na odontologia são: polpa dental, ligamento periodontal, dentes decíduos, folículo

dental e papila apical. (3,4,5)
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As células-tronco têm sido aplicadas na odontologia em regeneração periodontal, regeneração cartilagínea, e num futuro

próximo na terceira dentição e técnica da recombinação tecidual. (4,7,8)

Devido ao fácil acesso e por não ser um órgão vital, há um grande progresso nos estudos das células-tronco provenientes dos

tecidos bucais. (2,3,9)

No brasil existem vários Bancos de Armazenamento de células-tronco da polpa do dente e em São Paulo podemos acompanhar a

rotina e como são feitas as coletas.

Fig 1: O momento ideal para se realizar a

extração é quando tem início a esfoliação

do dente. (3,9,11,12)

Fig 2: Expansão: As células são multiplicadas

em laboratório. São necessários milhões de

células para um possível tratamento no futuro.

.

Fig 5: As células-tronco estão constantemente

ligadas à cura de doenças como diabetes,

doenças cardíacas, câncer e doenças do

sistema nervoso, como o Parkinson e

Alzheimer. (1,3,4,10)

Fig 4: Os dentes decíduos oferecem uma segunda

chance para os pais que não optaram por

armazenar o cordão umbilical para possíveis

necessidades futuras. (10)

Fig 3: Os tubos são armazenados em

nitrogênio líquido, a -196 °C, que

poderão ser utilizadas pelos próprios

doadores e parentes de primeiro grau

Informar e incentivar a população sobre a possibilidade e uso de células-tronco na Odontologia, baseada em evidências

científicas. Apresentar a forma de coleta, expansão, teste e armazenamento provenientes dos dentes decíduos nos centros

habilitados.

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), as empresas podem oferecer o serviço de criopreservação, mas sem

prometer tratamento para nenhuma doença, porque a eficácia do método ainda está em processo de avaliação. Essa informação, inclusive, de

acordo com a Anvisa, deve estar clara em contrato. Alguns centros oferecem cursos de capacitação para o Cirurgião Dentista realizar a coleta

em consultório odontológico
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Diante de nossas pesquisas concluímos que o uso de células-tronco proveniente dos dentes decíduos são uma grande promessa

para o futuro; constantes pesquisas estão sendo realizadas para sua evolução e aplicabilidade. Nós, como Cirurgiões-Dentistas,

devemos estar habilitados para realizar a coleta e devemos destacar a importância da divulgação dos Centros de Armazenamentos

das células, para chegar ao conhecimento de toda a população, aumentando assim a sua procura e se tornando, quem sabe um dia,

um procedimento rotineiro em todas as clínicas odontológicas.
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